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Aos vints um dias do mes de niaiO do ano de mil novecelr.,r; .. ,,Lr\,.ìì[a e sels, na
Escola de Sargentos das Armas (EsSA).coirrpareceu a testemunh;, ..rrLì ,q.rt ANDRE

TERMO DE INQUIRIÇÃO DE TESTEMUNÌ:

Testemuúa

:-t9-oja -o9.Ì{S"ntos das AÍmas (EssA).c0lrpareceu a testemunh;, ..rrLj Art ANDRE
LUIZ MARTINS, Fiscal Administrativc ãa EsSd Idt Íro 0).j...,,.....-J-i, ÍÌlho de
ALEXANDRE, MARTINS FILHO e de MARIA ApARECIDÀ .trt_Es 

MARTINS,
residente na Rua luque de caxias, 332, nesta cidadg o qual foi i'quirido sobre o fato
:.^.:gïr Ì"Iya no 033 - Aj-G 2, de t 0 de Mai le, o qúat he foi ierguntado se o Maj
RAMIRES, nb dia vinte e dois do mês de janeiro de mi novecçmos e noventa e sers,
compareceu a Diúsão Administrativa?.Respondeu que sim, que o Maj RAMIRES compareu
para a Íeuniãoi diári4 onde eram emitidas as diretúes da Divisao, a quar o Maj RAMiRES
era subordinado admif,istÍativaÍuente no tocarte a aüvidades de manutenção, trarÌspoÍte e
combusíveis.Feiguntado se coúece ou teve contato com os senhores I.rBÌRÀARA
RODRIGUES|e MTORIO PACACCIM?Respondeu que não coúece rais pessoas.

E oomo nada mais disso nem lhe foi perguntado, deu o enca'egado desta sindicância
por fildo o prbsente depoimento, o qual lido è achado conforme, vai devidamente assinado
por esse oficial sindicante e pela testemuúa.

H
M't-c-

RENE JAIRO F,,TGUNDES - Cel Cav
Sirrclicante
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TERMo DE tNetir:{çÀo DE TESTEMUN':t,,ì

Aos vìnte e dois dias do mês cle maio do ano de miÌ novc( r:,t i ,r - i,\).. çrtt iì e seis, naEscola de Sargentos das Armas (EssA),compareceu a testemur.ìhâ, l" t.en Cav LUIS
ry$LaUE AMoRMIdt n 02s452413-5 Mincx,filho de er.n.òtiõ DoMtNcoí;;
lüO\U"t -r_y4ruA OSVALDA RAMOS DE ÀMORhU,residente na Rua presidente
Dutra no 50-D-centro,nesta cidade.o quar foi perguntado se podia comprovar a rotina detrabalho do 1'Ten Inf uÁncto LÌnz pASSoúIaEnlo iesponaenào que si4que no
P üryq e dois de janeiro, segunda-feir4o Ìo Ten fnÉnfô 

"o-p"r"""u 
na Escola deS-argentos 9a-< iArmas,às 07:00 horas, quart€r onde trabarha exercendo a rìnção de chefè da

lljryl 
d: BCSv, e Comandante do ?elotão de policia do Exército (íel pE) para a

}ryq.lgli""t do BCsv,comandando o pel pE logo após realizando trabalhos na 3u
Seção do BCSv até por volta das 11:15 horas;que iogã ús dirigru_se para o almoço no
ï:ï"_,* "fi=ïru,:"j:Tpd" 

às 13:15 horas puiu 
" 

6.rnatu.u daiarde com o pel pÈ;que
desde então atÉ as 16:00 horas encontrava-se rearizando trabalhos na 3, seção do BCSv;qìe
a partii destei mo$ry9 realizou o Treinamento Físico Militar ate por voria das l7:r5
f91alOu9 

togo após dirigiu-se para sua casa;qu€ no dia 23 lan 96,terça_feir4compareceu à
r$JA para a Íônnatura madnal,e que também realizou trabaljro:; rrii j,, Seção do
BCSv,almn-çando,na Escol4que às 13:15 horas também participr_,1. .t; .,,,,,ì!:tura da tarde
com o BCSv,realizando trabalhos na nìesnìâ seção até ài t6:00 t rÈ,,, ,:: :rs 17:30 horas
dìrigiu-se para sua casa. Perguntado se conhece ou teve co!,iir.. -rrr. os senhorôs
UBIRAJARA RODRIGUES e VITORIO pACACCINI?Responr1.. .-.. conhece rais
pessoas,

E como nada mais dìsse e nern lhe foi perguntado,deu o elcarregado desta
sindicância por findo o presente depoimento,o qual [áo é achado conlbr.nre,vai dividamente
assinado por esse oficial sindicante e pela testemuúa.

Sindicante

ffi
Testemüúa
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TERMO DE INQU IÍì]ÇÃO DE TESTEMUNHÍ.

Aos dezesseis dias do mês de maio do ano de mil novecentos e noventa e seis, na
Escola de Sarlentos das Armas @sSA),compareceu a t.rt.rút u,o Sr ENIO CUpOLLLO
, Idt NO M-137676-2,flIhO dE ANTÔMO CUPOLLIO E MARIA IMBROZI
CuPOLLILO,iesidente na Rua Paraguai. no266-Baino Jardim .Améric4nestacidade.Perguntado sobre o fato de o lo ren MÁRcIo LUIZ pASSos TIBERIo ter ido à
sua resiilência, no dia 22.lan 96?Respondeu que sim,que o 10 Ten ï|BERIO chegou por
volta dai 19:30 horas,saindo em torno das 22:00 horas. 

-

E como nlda mais disse nem lhe foi perguntado, deu o encarregado desta sindicância
por findo o presente depoimento, o qual lido e achado conforme, vaile'idarnente assinado
por esse oficial sindicante e pela testemuúa.

I

' ' / ' /
ízz2' ?../.:zí/-ta

' ENÍO CUPOLILLO
Tcstcmunba
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SRI\,ÍO NB INQUIRIçÃO DE TESTEMUNTIA

Fl l{r U)r:r

\s-

-:)

f

r i
- . 49. _{*sete dias do mês de maío do ano de mil novecemos e noveÍÌta e seb, naEtcola ds Sárgientos ús AÍmas (EsSÀ),compareceu ; test;rúqu .. Sgt .DÃlïiiõIIIÌ$T^D9 LoRENzO,rdr.f rraízsas3_:, nu,"-ã"-.rrt'il .j ^,Lorsro DELoREÌ{zO e MARtzEïs ns rÁrMA c,_xlÇaríes úr L-oÁ1, . . . , -i.1nte na Av DrMOACIRREZEITJDE"a. 570,nesta cidadc, o q"A f"i lú"fria" ìr.rr.i,: , _riro constant€ na
1o.11{-no_$t - 4i-G.2, de l0 de i\{ai x, p"rgu"tuao, ,. .oì,r_. ì, Ssr VALDIRCABRÀL PEDROSd respondar que sirn, perffiado se o f, Sgi .,.,,.,.r.;.,r-.o*p***ao expedi€nte nos dias vinte e doiJ.e ünre e três de janeiro dÊ nïi ,,or,.u-ntt s e aov€ata eseis s se o mêsqo p€r&rneceu os_diâs oitados todos'denro ae seu ro"ar de rúalho e nãotinba se arrseuudo eü rnomento argurn do aquart"rareotõ-t"rpoia"" q* ,iÃì qr" ã sg,PEDROSÂ Ínabalhou normalnorylenn rygs h.çoo *.d, úu!íogulit"ao * 

"ril*" 
;;

leve c,o,gdo icom os seohores UBIRAJARÀ RODRIGUES e WfónfO PÀCÀCCú?I(espondÉü qde não coúece tsis pe6sôas.
E como nada mais disse neÍn rhe foi pergunadq deu o encarregado desta sindicância

ry1tnOo g gpryue depoimemo, o qua üào ã achaó;;"f;;;, devidarnezrre aesinadopor e8sç OÍcrat siÍÌdicãlte e pela tese$unha_

RENEIAIROFIôÌjNDES - CEI C&V
Sindicante
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TERMO DE INQUTRIÇÃO DE TESTEMUNHA

Aos dezessete dias do mês de maio do ano de mil novecentos e rìovcnta e seis, na
Escola de Sargentos das Armas @sSA);compaÍeceu a testemuúa, Cb Kl.tiBER DOS RÊIS
DOMINGOS,; Idt n'041997954-7, fitho de JOSE DOMINGOS Nu.t.O e AURÍLÌA
APARECIDA BORGES DOMINGOS,residente na Rua Brasit,:, . ,r,.r nesta cidade
,o qual foi inquirido sobre o fato cot.rsrante na portaria n. 033 - ,,r .r de Mai,96-
perguntado, se conhece o l" SgÍ Vi\1.1,,r.ì C^JiRAL PEDRC, .,r.,Lr oue siò- ...-
perguntado se o lo sgt PEDROSA cornDârrìíier"Ì ao expediente dos i.. . , ,{ois a vinte É -- a,\cinco de janeiro de mil novecentos e noventa e seis e se o mesÌr!(, :,-,:íi.iiieceu os dias t-...
citados todos dentro de seu local de trabaiho e não tinha se ausentado çn moÌnento alsum l
do aquadelamento, respondeu que sim e que o Sgt pEDRosA trabalhou normalmentJem 

'.

suas funções nestes dìas.Perguntado a quanto tempo está no Exército(EB),respondeu que J;

9Ì i ín9-F!à05(cinco)anose04(quatro)meses.PerguntadoqualasuaQual i f icaião
Militar(QM),respondeu que é a QMo7-0I:operador dõ Microcomputador perìuntado'se "#
antes de entrar para o EB já era habilitado a trabalhar com informática,respãndeu que ,ff-l- -
não,que era niecânico de automóveis.Perguntado se esia habilitação em iniormática foi o 

';'

que posibilitou a sua inclusão nos Reengajamentos Sucessivos,até atingir uma provável
Estóilidade n9 EB,respondeu que sim.Perguntado se sua provável F,stabilidade profissional
é devdo às_oporhrnidades que o EB lhe proporcionou,respondeu que sim.perguntado se é
casado e têm jfilhos,respondeu que é casado e não tem filhos.perguntado sJ sua esposâ

que não.Perguntado se têm casa própria,respondeu que sirn tem
02(duas)nun
se têm

terreno.Perguntado se têm automóvel,respondeu que não.perguntado
de saúde,respondeu que não.Perguniado se er;tí: precisando de

dinheiro,respondeu que não.PeÍguntado se coúece ou teve corjti,r . ..r.n os senhofes
LIBIRÀJARA RODRIGUES e WTORÌO PACACCINI,responcl.- . .:. r.ìnlìece o Sr
VITÔRIO PACACCINl.Pergunta<.1,r (:È onde conhecr VfTóRIO
PACÀCCIM,respondeu que o citado citlarlÍo esteve em sua resir: .. ..,:1,,!nente com o
professor PETRI,por volta das 22:00 hora, Jo dia ABR 96.Per.,.. c motivo da
visit4respondeu que era obter informaçòes sobre o provável Ei.lrclg,,rLatl.: qual foi sua
rcspost4respohdeu foì a seguinte:que não podia falar,pois não estèva autorizado a dar
declarações sem autoüação do Comando da EsSdconforme prescreve o Regulamento
Disciplinar dq Exército.Pergrmtado a que atribui o fato da ida dessas pessoas à sua
residênci4respondeu que descoúece,pois não houve contato com tais pessoas.Perguntado
se foi ele que, deu os nomes dos militares da EsSA para aquelas pessoas,respondeu que
não,pois segundo o Sr PACACCINI,eIe já haüa Ìnantido contato com alguns militares e
queria obter rirais dados sobre o fato através de outras informações. Perguntado se o Sr
PACACCIM gitou o nome dos militares,com os quais ele teve contâto,respoÍldeu que ele,o
SR PÀCACCINI,não poderia citá-los devido às suas patenres e funções
desempeúadas.Perguntado sobre quem poderia ter dado esses nomes ao Sr
PACACCIM,T, espondeu que descoúece,e que não se interessou em perguntar quem
foi,procurando encerrar o quanto antes aquele diiílogo.Perguntado se o Ten TIBÊRIO é seu
Cmt de Pelotão,respondeu que não,que apenas tira "serviço" no Pel PE.Perguntado se já
trabalhou na Cia de Mnt e Tmp com o Major RAMIRES,respondeu cluc nrio.Perguntado se
é habilitado à dirigir viaturas miliiares,respondeu que não.t'.. .. :.-t., se o Cel
VANDERLEI é um bom CornandanÌe.respondeu que como prolìlr: .i. , , l),:rguntado se
o Sr PACACCINI ou outra pessoa <lualrluer lhe procurou novi:.!,, r,:... ,.,::,1i ÌÍatar desse
assunto,respondeu que não.Perguntado se t-.,n algo mais a declari:. , t,.ro ,respondeu
que sim:que informou ao Sr PACACCINI da gravidade daquela ,,.;,1r, .... iiscos que a
presença indesejada de tais pessoas,para rriìlar de tal assunto,poderia ..:,iijLil e que solicitei
desde à sua chegada que se retirasse,pois sua visita colocaria em risco a minha situação
profissional peÍante o Comaldo da EsSA;que na primeira hora do dia segÌ:inte pÍocurei o
Cap CARLETTO,S/4 do BCSv,para pedirJhe diretúes paÍa falar com o Mâjor
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VALDÌR M. DOS SANTOS-3" Sgt'l 
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FAGUNDES - Cel Cav
Sindicante

Aos dezessete dias do mes de maio do ano de mil nôvecentos e noventa e seis, nâ
_eyta_{-sarqentos das Armas @sSA),compareceu;ú;"r;;; 3" sgr Mât Bel VALDTR
ERNESTO MENDES DOS SANTOS, Idt Nô 019623863.8 M,iN EX . fiIhO dE VALDIR DAS
9ruçaS DOS SANTOS e MARTA RISOLETA MENDES SANTOS, residenre na rua
cabo Benedito Alves, 232, Bairro coti4 nesta cidade,o qual foi inquirido sobre o fato
corultante oa Portaria no 033 - Aj-G.2, de r0 de Mai 96, pìrguntado se era na ocasião o
l{Sj!tj!!te_{a, lompaúia? respondeu que sim, pois esrava respondendo no lugar do 3" Sgi
IOGERIOJALES, o. quar estava de fériãs' perguntado se forâ ele quern tiroú as rartas ãa
cia^IVÍnt e Tmp nos dia ünte e dois e ünte e trés de Janeiro de mil nòvecentos e noventa e
!_"tsa _{f_spqqeu que sim.Perguntado se estavam present€s na forn.ntura os Cabos
WELBE& VASSALO e Soldados DE MELO e CruOf Respori.i:.. . ,.; não se lembra,pois faz esse serviço todos os dias e são rnriilas nriritares para tir:ir: . ... :r,tado se sabiaque os militares citados anteriormente ÍòÍirn escalad.os como nriìi.., , :. . j,i.r.ii conduzirem
gl - =uJ_utal _ I Ton para serem manuterÌidas na concessioniii, ;i,.'i:OES_gENZ,
(AtJToMACo)' responder: que não sabìa.perguntado se soube ti:i 'r,,.ircza da missão,
respondrcu que todos na Cia sabiam que era para fazer alinhamento e oarânceamento dos
pneus. Perguntado se üu os militares. conduzindo as viaturas respondeu que sim, que viu as
üaturas no retomo ao final do expediente do dia 25 Jan g6.perguntado se coúecia ou teve
CONtâtO COlÏt óS SEúOrE UBIRAJARA RODRIGTIES E VITÓRIb PACACC.INI?RCSPONdCU
que úo coúece tais pessoas.

E como inda mais disse nem lhe foi perguntado, deu o encanegado desta sindicância
por findo o piesente depoimento, o qual liào ã achado conformq vai devidamente assinado
por esse oÊcidl sindicante e pela testejnunha.
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TERMO DE INQUIRIÇAO DE TESTEMUNI.IA

Aos dezessete dias do mês de maio do ano de mil novecentos e noventa e seis, na
Escoia de Sargentos das ArÍnas @sSA),compareceu a testemunh4 o Funcionário Civil
ORLANDO SIQUEIRA BRASIL, Idt M 2.117.055, filho de RUBENS DA COSTA
BRASIL e MIARIANA SIQIIEIRÀ BRASIL, residente na rua Três pontas, 291, baino
Monte Alegrg nesta cidade,o qual foi inquirido sobre o fato constante na Ponaria lo 033 -
Aj-G.z, de 10 .de Mai 9ó, respondeu o que no dia úrtte e Írês de janeiro de mil novecentos e
noventa e seis, por ordem do Cap RAMIRES, foi até a cidade de VAIìGINHA-MG, em
uma üatura tipo Korúi na firma AUTOMACO, com uma nota de empenho para acertaÍ
serviço de batdnceamerto e aliúamento de oito camiúões Mercedes tseru, modelol4l8, e
tratou o s€rviço paÍa o dia seguinte. No dia seguinte, conduziu dois caminhões pela parte da
manhã, sendo que foi na Kombi, junto oom o motorista, e cada caminhão conduzido por um
soldado ç como chefe um cúo. Na parte da tarde conduziu pelo mesnro rnetodo mais dois
caminhões, retornando por volta dai dezessete e trinta horai. No dì:, ;;.,i:iite levou mais
duas viaturas, alérn da Kombi, e a tarde levou as duas últimas , , . .,,asião, houve
problemas com o equipaÍnento da concessionária, que não pode r';:.ir,:, .. .r,-,rviço, o qual
combinaÍam realizar outro di4 quando o crluipamento estivesse dj,.,.'r, , .i. !,erguntado se
durante os serviços ou trajeto ocorreu algo anormal? Respondeu ,1,, -. ;rLris tinha dado
instrução ao membÍos da equipe para não sairem da oficina enquarìro Íríìu chegasse, pois
durante todoio serviço, estava realizando outras missões eln VAIìGINI-IA-MG com a
üatura KombN porérn, no último sêrvigo quando estava retornando, por volta das dezessete
hoÍas, pegaÍrdo na saída um foÍté temporal, que escrreoeu toda a cidade. Perguntado se
houve mudança de rota? Respondeu que o trajeto sempre foi EsSA - AUTOMACO- EsSÀ.
?erguntado se lembÍa os nomès dos motoristas? Respondeu que não, Perguntado se lembra
que os Cabos IVASSÀLO, Sd DE MELO e o SD CIRILO foram ria missão, respondeu que
lembra-se sorirente do Cabo VASSALO e o Sd DE MElO.Perguntado se conheçe os
seúores UBiRAJARA RODRIGUES e VITORIO PAcACCIú?Respondeu que não
coúece tais pêssoas.

E oomo nada mais disse nem lhe foi perguntado, deu o encaregado desta sindicância
por findo o prlesente depoimente o qual lido e achado conforme, vai devidamente assinado
por esse olciql sindicânte e pela tèstemunha.

..\
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RËNElÃfdlrr\cUÌ.lDES - Cel Ca"
Sir:dicante

.')
ãá*"a9ra*"ez-.-E*^.ç'-l

ORLANDO {IQUETRA BRASIL
Testêmuúa

nairlp-
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TERMO DE lNQt.rlì(ìíjÃ0 DU ].ESì.[]MUÌ..

Aos vinte um dias do mês de maio do ano de mil novecerìtos e |oventâ e seis, na
Escola de Sargentos das Armas (EsSA),compareceu a testenunl.ÌzÌ, o SÍ WELdER
NEIIDES RODRIGIIES, e4 cabo do exéroito, Idt no M-5.308.091 - Estado de Minas
GCrAiS, fiIhO dE SEBASTIÃO RODRIGUES E dC MARI.A DE LOURDES] rCSidENtC NA
Av Orlando Jqsé de Andradq 161, Íìêsta cidade, o qual foi inquirido sobre ô fato constante
na PortaÍia no 033 - Aj-G.2, de 10 de Mai 96, o qual lhe foram feitas as seguintes perguntas:
i)Quantos anòs ficou no Exército? Respondeu que dois anos, onze meses e ünte e nove
dias. 2)Quandb deu baixa?Porquê? Respondeu que deu baixa em primeiro de março de mil
novecento_s e novenla e seis, porque foi trabalhar com seu pai, para auxilialo. 3)eual foi a
sua Qualificação Militar? Respondeu era 0l-07 (zero um zero sete), motorista de infantâria,
habilitado a dir,igir üaturas até sete toneladas. 4)euando entrou no Exérciro já era motoristá
? Reqpondeu lOue sirn" que era motoÍista amador. 5)Além de motorist4recebeu outra
habilitação?Qual? Respondeu que não, era só motoÍista. 6)Qua1 era a sua Cia no Batalhão
de Comandosl e Serviços da EsSÀ? Respondeu que era a Companhia de Manutenção e
Transporte. 7)Você esta trabalhando ?Onde? Respondeu que trabalht por conla própri4
auxiliando seu pai, que é pecuarista. 8)Você é casado? Responder, ,ìii. ir:jr; 10)Vocé foi
escalado para integrar aos comboios que lbram a VÀRGINHA-Mü. ., ..., .,,; ,:aminhões da
EsSA para serem manutenidos na concessionária da Mercedes-Berrz,r ..,r i{rMACO, entre
os dias vinte e dois e vinte e seis de maio deste ano ? RespondeL, ,.lr!Lr .:::. que foi no dia
vinte e cinco. l2)Você se lembra dos companheiros que Íbr.i.,, ... .rrrio os outÍos
camiúões? Respondeu que sim, que lbram o cabo VASSALO, t-r serrr:.:r OIìIANDO, e
mais os soldados WESLEI e CLAUDIOMIR" como acompaúantes. l3)Quem foi o chefe
do comboio? i Respondeu que foi o Serúor ORLANDO.I4) Aconteceu algo, ou fato
diferente na üagem à VARGINHA-MG? Respondeu que não.15) A que horas terminou a
missão? Respdndeu que terminou no finalzinho do expediente.16) Perguntado se coúece ou
teve çodato com os Seúores UBIRAJARA RODNGIIES e VITORIO PACACCINI?
Respondeu qub não, pois não tem teÍnpo para isso.

E como nada mais disse nem lhe foi perguntado,.deu o encarregado desta sindicância
por findo o pigsente depoimento, o qual lido e aúado conforme, vai clevidamente assinado
por esse oficial sindicante e pela testemuúa.

' : "
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O FAGUNDES - Cel Cav
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JUN'TADA

Aos vinte c rur dias do trôs t[: ,: do do iuro dc mil Dovcc-. .
juniada aos prgscntes aÌrtos ilo$ rii,oiuÌÌcntos quc adia to s,

- | .:l r sois, faço

Ì. R€portageÌn d,Js JonÌais e Rêvistas:
- Estado dc Minas-26 Mar 96-terça-feirn;

. - Folha do Sul (TC)-06 Àbr 96-sábado;
i 

- qú d" Minas-03 Abr 96auarôa-feira;' - Sul de Minas-04 Abr 96- guinta_feira;
- Estado dc Minas-29 MaÍ 96-sexúa-feirâ:
- Estâdo de Minas-O8 Mai 96<uarta-feírá:
- SuI de Minas-Og Mai g6quiDiâ-feiÍ4
- Sul de Minas-t0 Mai 96*exta-feira:
- Esüado de Minas- I 1 Mai 96-sábado;
- Notícias Populares-l I Mai 96-sábadol

i - Estado de Minas-I3 Mai 96-segunda-feira;
: - Folha do Sul-semanrírio de 12 à lg Mai 96:
i - Reúsra ..ISTO E ,-22 Mai g6nuarta-fcira.
j - 2.Cópia da Nota de Empeúqemitida pela EsSÀ,cnr lavor da firma

AUTOMACO:

- 3. Cópia da Nora l,iscai l" 0037lt8,euririda p..:. .., . . : : OMACO,cm
favor da EsSA:

4. Cópia das l'ichas de Controle de saída de V irrir r:.: ii., Corpo da
Guarda;

5. Cópia do Bl n" {)lì7,de l0 Mai 96-Designaçiì,, .ì. ..ricrtffÌ,gado da
Sindicância.

B-..-
òí'ï ./.

RENE JAIRO FAGUNDES - Cel Cav
Sindicante
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' üElooHè6âõiqúo. do3.Àmâ4 dà.ïrÈ CoEqõ'.!, r.dr.bttgado um d€ EÍô de vs4 nh!

diz que nd,o seenuolueu no t,,i,i ..
elìrÍnando aÍue erâ tudo o í{lì(, flr
dnh4 ! dtsi

0 úóÌogo Ulirsjsra nodrjguus,
bôr slB mz diz tér Ìê':êììdò dmpor sra Yez, diz tsr Ìecebido com
Ítúaslldado as lnformaçop.s coìì'

pelo generèl
Uma, Gaün-

to: nega captutr,.rïde
,:tginha

ET

Àio ftíal da Ìrots, o cotrìsndanls
dê BsSÂ diz qüo têm côrtozn do

xfologÈ, 6 o , rclorçoÌì.
0s quls8 quatro mases 1|ln qur

lÁ du!! B polEÌnlca sobra o erÌìn.
cimonto dô crhnr&s oxtraterres-
tÌôs om Vôrglnhs são. segundo
Ublllildrs, louco t€mpo pera sc
úo8ar À wrdado dos fâtos. "0s
Gôs rnÀÈ |.mosos côsrlnÍnd
durar eÌios ê multâô Ycz6_ iì:írr

&firúa ch8gê

noniurÌÌiÌ
um mal.e$-

rlrr

quieh.Â s

John Ma.k Já leYe €xperiência
de contntog c,otn extratsrÌ$tr€s,'.
tondo Insplrado o personag€d.
t)rirúipal do lilÌno lntrderc, quê..
,rìll íln fenômonos ufológicos,

,, 'a lscola o sous in&sranrês não
= rúvoram qualquor mÌr:çio con os

fstos àìudidos'. B0ju{ilicou o si-
€dlo ìencio do E órcilo em Ìoìsção âo

""- 
caso dEÌmsndo oue "n6trhum&

ss!so,, súerá aYa-
't!ídú dpssês opl-

oX e qu6 e v€Ìdsde be osd6o-
Jlpói st mosma". O g6!€rel
quls Ì€sponder È poÌguntÂs,


